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Startup brasileira atrai capital estrangeiro
País évisto como a bola da vez no Vale do Silício, segundo empreendedor que recebeu aperte de fundo daquela região

Para F10rian OitO, que
preside o Groupon
no BraslI, fundos
americanos estão atrás
de empresas daqui

Im$Olrfor:SÁ
ARtKIIUSu.o.r.nnllol

Juliano lpôütoabriu opor-
tal de artesanato El07 no
quarto de seu apartamento
em campinas. em 2008. "Eu
mesmo fiz o süe." Formado
em ccmputeçaopcta Univer-
sidade Federal deSãoCarlos.
sua vocaçãoêlntemet. -ücs-
to muito, r.ci fazer bem."
Em outubro, após resísrtr

meio ano. aceitou um aperte
de "venture capital" Icapttal
semente) do fundo Accel. do
Vale do Sütcic, e do brasilei-
ro Monashct.'S_ "roram eles
que chegaram na gente. Foi
surpresa. O Brasil é ccnstde-
radonbolndnvez no Vale do
Silicio."
Agoro com 6S mil lojas (er-

esaeuee mühõesdevísttan-
tes pcrmês, uísque seguecc-
vindo propostas "pratica-
mente todo rãa" e vê "um
boom de startups' (empresas
Itlii!.~I:~1 ~Oaf:~$o Honan
OIto, Que preside o Groupon
no Brasil e é Inveslidor Indl·
vídual de capital semente. diz
re<:eber"ligações quase todo
dia de algum investidor que
quer startups no Brasil". Em
dezembro. Onoentrou com o
mesmoéccelno Kekanto. st-
te de avallaçêc de serviços.
"O Brasil é um dos merca-

dosdestermpsquemeíscres-
tem no mundo", diz ele.
"MuilOSoutros. na verda-

de todos os maiores fundos
americanos" estão atrás de
startups no pais. Lista ged-
poinl. BBCapital. Tíger Glo-
bal, Generat AtIanlic e Ded·
ma Capital. Ele próprio tem
maisduasemvista. "Masnào
estou divulgando nomes."
Adalberto Brandão. execu-

tivo<hefedeo~(COO)
do GVcepe. o Centro de Pes-
quísas em PriYate Equity e
Venture capital da FGV.que
realiza umapesquisasobreo
setor, também vê um boom
de srarrups, "sem dúvida".
Em 2011, "vários gestores

vieram para o pais-o esrabe-
lecendo-se-diretamente" ou
atravêsdejouuventures, -ca-
:~c:a~~ci~~~~~otfun.
"Para você ter uma ide.la,

11aceleradctes surgiram em
2011"',diz ele, sobre os inves-

lkiores chamados de anjos.
"São execuuvcs bem-suce-

didos. com experiência, que
pegam umaempresa nasceu-
te bem no início e dão assis-
tência. até espaço. fazendo
com que se desenvolvam em
meses para eomeçaraopera-
cionali7.ação com boa noção
de produto, gestão dos prc-
cesses. comercial."

DINHEIRO NÃO FALTA.
Astanup com maior ateu-

çâcexrema, tema de reporta-
gens no MNcw Yotk limes" e
no "Wall street jccmer' nas
últimas semanas. é o Peixe
Urbano. cri~do em 2010.

Em janeiro. anunciou no-
va capitalização, agora com
recursos de Morgan Stanley
e T. Rowe Pttcc. fundos de
"private cquily" (participa-
çêcem empresas], qucfaaem
apartes maiores do que os
fundos de capital semente.
"Dinheiru externo não Ial-

ta", diz Júlio vasccnceüos.
presidente-executivo da arar-
tup. "O pessoal lã quer mui-
to investir no Brasil e sõ esrã
esperando as empresas cer-
tasserern montadas. Q\l.lndo

INDICADORES ECONÔMICOs'

a genteeomeçcu. havia pou-
cas, Era coisa nova. lIojcsão
dezenas de boas stanups, ••
ünovoapcneépara "ace-

lerar pesqutsa, desenvolvi-
mente de sorrware" e "evo-
luir. aliar oulras coísas" ao
modelo de compras,

A revista -Economis.r."'pro-
gramou para maio. no Rio. O
e\'eJ110 "Brazillnnowtion: A
revotuuon for lhe 21s1cen-
tury" HnoV3(Ao Brasll: Uma
revolução para o século 21).
Com panícípantes como

Emerson Andrade. do mes-
mo Peixe Urbano. e Erk Ar-
cher. do Monashees, vai fc-
car startups estimuladas p6r
capital privado.

Roben Bender. gestor do
crtarec. fundo de RS100 mi-
lhões de capital semente do
eND~ e membro do comitê
de ínevaçâc da A8VCAP(As-
socíação Braslleita de Prwa-
te Equíty e venture Capital),
diz que"a melhor ~idência
de que está havendo multa
atividade na área é exatamen-
te a nossa carteira", com 36
inwstimenlosemSlartupsem
quatro anos, "todas com Ino-
vações em recnologta".

E·COMIUReE PROMETE
Mercado on-Bne tem projeção otimista
Proj!Çio de vendas 82e
(empresa para consumidor).
em US$ bilhões J.." -~l'y,---
.,.~
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Nascida em
Foz, Bedy, 33, se
destaca nos EUA

Na virada do ano. c srre
TechCtunch alertou para
que-ceccssístenedester-
tups no Brasil ccmeçavaa
se transformar" e que Be-
d'; Yang estava -nc cora-
ção desse esforço ".
UOOy.33, nasceu em Foz

do Iguaçu, filha de pais
raíwaneses. estudou na
FGV-SPe na Univmid<\de
da PetuiJvânia. passcudu- •
as temporadas na China e
há dois anos se estabeie-
ceu no Vale do Silicio.
"Quando entrei nesse

mundo não havia muitos
braalletrcs. No t.i.ltimoano
e meto.cuabalhcfctmut-
to fortecm dm ••da forma-
çâc de redes e dQS inova-
dores, sua cepacuaçéo,"
Ela ídenttüca 2011como

"o ano em que os grandes
VCS [íundosdewntureca-
pltal] começaram a real-
mente (estar o mercado
brasileiro".
Os primeiros investi-

mentos, em startups como
Peixe Urbanoe Baby,mos>
traram "um movímentore-
ai entre EUA e Brasil" -e
agora fundos como Aceel,
Redpoin( e Bessemer "es-
tão estabelecendo opera-
ções 1000is".

"A pmpria5OOStilrtuPS,
onde trabalhe, fez quatro
lnvesnmentcsno Brasíf em
2011",diz 8edv. "eplaneía
fazer 15 em lOir'. Criada
pelo investidor Dave Mc·
clure. a SOOStarrupe e
uma Incubadora. Entra
não só com recursos. mas
tambêrnserviccsdeapcio.

Bedy vê doI! motivos
principais pua a atração
do capital do Vale do Sili-
cio pelo Brasil: "'a classe
mediaa~signilica-
tivamente" e os "gaps de
servko".
Aáreademaiora(ençâo

hoje é e-ccmrnerce, "mas
tem wna série" de outras
em Meducação.sustentam·
\idade,crédito",
Bedy também já identi-

fica mais ação nas unjver-
sidades,dtandoUnkamp,
USPeITA(1nsliluloTecno-
lógico de Aeronáutica),
que busca "se eprcxímer
do mcvímcntostarrup".
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E-commerce deverá crescer 22%
neste ano no país, aponta estudo

é tido como área marspromls-
sora para il1\'eStíremslartups
no Brasil. M..U outro estudo.
da M. Sense, com 170 eerpre-
endedcres digItais. mostra
que as stanups brasileiras
não seguem nE!SSa direção.
Só 914 se voltam a "~6-

ciosa:ansacionals-. Empata-
dosnarrente.comcmcdcjce
demaioraposta~startups.
estio mídia social. conteúdo
e mobile,
E o empreendeocr digital

arrisca pouco. Dos produlos
em desem'OMmenlO no Bra-
sil. S3% reproduzem outros
tá: oferecidos no mercado.lIISI

Um estudo da empresa de
pE'squisas eMarkC!:terpm;~
cuec ccmércíceteeõnico no
Brasil alcance U5$ 18.7 bi-
1llÓ(>S em 2012. saltando~
em relação a 2011, Para 2OLS.
fala em USS26.9 bilhões.
Avalia que, "conforme os

snesempíterema conríança.
dil.-ersificando opcõesde pa-
gamento rmelhorando$tgU-
rança, o e-comraerce vai su-
perar o crescimento {dopais]
muilo alem do período''.

As prcíeções ajudam a ex-
plicar por que o e-ccmmerce

" Dinheiro externo não falta,
O pessoal1á quer muito investir no Brasil
e só está esper.mdo as empresas certas
serem montadas
IÚlIO'.uc:OIIClUOS
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CONFIRA O DtSEMPENHO DO MERCADO FINANCEIRO NA SEMANA
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Aplluçh$
Em% Sem,n'j Me:. I Ano
Oóia,wllercl,( 0.52 -1.20 ·7,65
OAlar.1urlslI'IO' 0.0(1 ·1.08 ·9.36
~&F -0,31 0,10 0,74
01 0.19 0.31 1.20
Bõ,esp,,·$p ·1.87 1,47 12.76
oaw Jõnl!s·NY -oA1 1.33 4.78
N.udl4·HY ·O,Q6 3.20 11.47
Merval -3.16 ·2,34 10.53
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